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Apresentação 

 

A Editora Pantanal tem a honra de apresentar o oitavo volume da coleção “Inovações em 

Pesquisas Agrárias e Ambientais”, uma obra que se consolida como referência na divulgação científica 

das ciências agrárias, ambientais e áreas correlatas. 

Este volume reúne pesquisas originais, revisões e estudos aplicados, elaborados por pesquisadores 

de diferentes instituições de ensino e pesquisa do Brasil, abordando temáticas atuais e inovadoras. Entre 

os assuntos contemplados estão: agricultura de precisão e tecnologias digitais para otimizar a 

produtividade e reduzir impactos ambientais; ferramentas moleculares no diagnóstico de patógenos 

florestais, contribuindo para a conservação e o manejo sustentável, bioestimulantes em sementes de 

amendoim e no trigo; nutrição de plantas e manejo de fertilizantes minerais e biológicos, com foco em 

sustentabilidade e eficiência; bioinsumos e biorreguladores no desenvolvimento de culturas estratégicas, 

como a cana-de-açúcar. 

O objetivo desta obra é difundir conhecimentos científicos atualizados, capazes de subsidiar 

práticas agrícolas e ambientais mais eficientes, inovadoras e sustentáveis, dialogando com os desafios 

globais da produção de alimentos, bioenergia e conservação dos recursos naturais. 

Acreditamos que este volume será uma importante fonte de consulta para estudantes, 

pesquisadores, profissionais e formuladores de políticas públicas, fortalecendo a integração entre ciência, 

tecnologia e sociedade. 

 

Os organizadores 
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Capítulo 2 

 

Importância da gestão, tecnologia e da agricultura de 
precisão na eficiência produtiva de uma propriedade 

rural  
 

Recebido em: 25/08/2025 
Aceito em: 17/09/2025 

 10.46420/9786585756679cap2 

       Edlane Idalinda da Silva                

Lucinéia da Silva Jose de Oliveira  

Cristiano Pereira da Silva  
 

                                                         

INTRODUÇÃO 

A modernização na agricultura, inspirada nos fundamentos da chamada Revolução Verde, 

iniciada na década de 1960, tem cumprido o papel de prover alimentos a uma população crescente, com 

a inovação tecnológica se consolidando como um de seus principais pilares (Campagnolla & Macêdo, 

2022). Na década de 1990, com a chegada da internet no Brasil, surgiu a agricultura de precisão, que 

passou a utilizar soluções como GPS e sensores para aprimorar o uso de recursos e melhorar a eficiência 

no campo. 

A partir dos anos 2000, a necessidade de aumento de produtividade impulsionou a inovação no 

campo, com o desenvolvimento e adoção de máquinas agrícolas automatizadas, Internet das Coisas (IoT), 

drones, tablets e softwares especializados. Essas tecnologias têm melhorado a eficiência, sustentabilidade 

e a competitividade do setor. Além disso, tem o potencial de mitigar os impactos das mudanças climáticas, 

permitindo o monitoramento de variações ambientais e a adoção de práticas agrícolas mais sustentáveis. 

Nas últimas décadas, a automatização e a introdução de máquinas agrícolas transformaram o 

trabalho rural, uma pesquisa do Ipea (Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada), em parceria com o 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) e o Centro de Estudos Avançados em 

Economia Aplicada, revelou que, em menos de 50 anos, a produtividade do agronegócio brasileiro 

cresceu 400%. Esse avanço ocorreu devido à adoção de novas tecnologias nos processos diários e ao 

investimento em pesquisas, que proporcionaram dados mais relevantes para dinamizar os processos.  

No entanto, temos ainda uma falta de conexão à internet, sendo uma grande barreira tecnológica 

em diversas áreas rurais, pois o Brasil não possui infraestrutura suficiente para comportar a transmissão 

massiva de dados e chegar a todos os pontos do campo. Para que a expansão da produção agroindustrial 

nacional continue a ocorrer principalmente em função de ganhos de produtividade e de redução de custo, 

como no passado, e poupando cada vez mais recursos escassos, como água e energia, haverá necessidade 

de que ela passe para a próxima fase, que está sendo chamada de agricultura 4.0. Isso permitirá a 

incorporação de novas tecnologias de informação e comunicação (TIC) para digitalização e automação 

https://doi.org/10.46420/9786585756679cap2
https://orcid.org/0009-0008-4283-9329
https://orcid.org/0009-0000-0844-1044
https://orcid.org/0000-0002-1462-440X
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da produção agropecuária, como internet das coisas (IoT), inteligência artificial, analytics e big data, além 

de dispositivos de sensoriamento e rastreabilidade (BNDES, 2020). 

 A Embrapa (2020a), aponta que 61,4% dos produtores consideram a falta de conectividade ou a 

baixa qualidade da internet como o principal obstáculo para o uso de tecnologias digitais em suas 

atividades agrícolas. Além disso, o alto custo e a falta de conhecimento técnico dificultam a adoção de 

inovações, especialmente entre pequenos produtores, que também enfrentam dificuldades para obter 

financiamento acessível. 

No Brasil, o agronegócio desempenha um papel essencial na economia, representando 23,2% do 

PIB em 2024, conforme dados do CEPEA-USP (2025). O setor impulsiona a geração de empregos e é 

responsável por uma grande parcela das exportações do país, com destaque para commodities como soja, 

carne e café. Sua posição é fortalecida por inovações tecnológicas, como agricultura de precisão e 

melhoramento genético, que aumentam a produtividade e mantêm sua competitividade. Essas práticas, 

junto à infraestrutura portuária eficiente, colocam o Brasil entre os principais produtores agrícolas globais. 

A inovação tecnológica é, portanto, um fator crucial para atender a essas demandas de forma 

eficiente (Embrapa, 2014 b). Dentro desse cenário, o uso de Big Data surge como uma solução inovadora, 

permitindo o processamento de grandes volumes de dados, que podem ser gerados por sensores, satélites, 

drones e sistemas de monitoramento em tempo real. A análise desses dados possibilita uma compreensão 

mais profunda das condições agrícolas e pode orientar ações em tempo real para otimizar o uso de 

recursos como água, solo, insumos e mão de obra. 

Esse avanço tecnológico também se reflete em regiões específicas, como o Mato Grosso do Sul, 

onde o uso de Big Data e análise de dados na agricultura de precisão vem aprimorando a gestão das 

atividades agrícolas possibilitando um acompanhamento detalhado no desempenho das culturas, 

permitindo um controle mais rigoroso sobre a rastreabilidade dos produtos e facilita a integração entre 

produtores e distribuidores, simplificando processos logísticos e comerciais. A agricultura digital se baseia 

em conteúdo digital por meio do processamento do grande volume de dados produzido em todas as 

áreas que contribuem com o desenvolvimento agrícola, como a biotecnologia, mudanças climáticas, 

geotecnologias, ciências agrárias, informações de mercado, distribuição e logística (Leite et. al., 2024). 

A utilização de Big data e de ferramentas analíticas pode ser fator de melhoria na produção e ajudar 

a impulsionar a subsistência rural e desenvolvimento do agronegócio em países em desenvolvimento 

(Tesfaye et. al., 2016). O uso de inovações tecnológicas no agronegócio proporciona maior eficiência nas 

tomadas de decisões que contribuem para aumento de produtividade e sustentabilidade, auxiliando a 

gestão das operações no campo, trazendo dados tangíveis sobre solo, pragas, clima, mercado e outras 

variáveis importantes, potencializando decisões estratégicas baseadas em informações precisas. Neste 

sentido, o presente trabalho de conclusão de curso apresentará as vantagens, avanços e importâncias das 

tecnologias e inovações na produção agropecuária nas diversas áreas das cadeias produtivas do 

agronegócio. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Este trabalho foi desenvolvido durante o ano de 2025 na macrorregião entorno de Campo 

Grande/MS, a partir de uma abordagem qualitativa e descritiva, baseada no levantamento bibliográfico 

presentes nos periódicos da Capes e Scielo, em boletins técnicos, livros, artigos científicos, dissertações 

e teses relacionados o tema proposto.  

A parte prática foi realizada através de entrevistas técnicas com 10 produtores agrícolas, que 

cultivam soja e milho, bem como, pecuaristas da região, que trabalham além da produção de grãos, atuam 

na recria e engorda. Nas entrevistas, tivemos acesso a relatos e experiência prática de produtores, que 

contribuíram com informações atreladas aos benefícios, facilidades, vantagens e importâncias das 

inovações tecnológicas utilizadas na agricultura de precisão, principalmente, Fazenda Fortuna, em 

exemplo de evolução nos sistemas de produção, localizada no município de Campo Grande no estado 

de Mato Grosso do Sul.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Histórico e aspectos cronológicos da agricultura de precisão 4.0 

A agricultura tem passado por transformações contínuas ao longo do tempo, evoluindo de 

métodos simples e manuais para técnicas cada vez mais avançadas e tecnológicas. Essa evolução pode 

ser dividida em diferentes fases, identificadas como Agricultura 1.0, 2.0, 3.0 e 4.0. No Brasil, a Agricultura 

1.0 tem raízes no período pré-colonial, mas a sua expressão econômica mais significativa, com foco 

comercial, começou no século XVI com a colonização. Até meados do século passado, o sistema 

produtivo era baseado pelo trabalho manual feito principalmente por membros da própria família e pelo 

uso de ferramentas simples, com o auxílio de animais para tração.  

Segundo Embrapa (2020b), naquela época, menos de 2% das propriedades rurais contavam com 

máquinas agrícolas. Homens e mulheres do campo sofriam com escassez de tecnologia e de informação. 

O resultado era baixo rendimento por hectare e pouca produção. O crescimento da agricultura exigia que 

extensas áreas naturais fossem convertidas em lavouras e pastagens. Práticas inadequadas causaram 

severos impactos ambientais, como erosão e assoreamento. Mas as fazendas não produziam o suficiente 

para atender à demanda interna naquela época 

De acordo com Silva e Cavichioli (2020), a partir da década de 1950, a agricultura passou a ser 

chamado de Agro 2.0, dando um salto rumo ao avanço tecnológico, quando as máquinas começaram a 

alcançar o campo. Esse período marcou a transição do modelo tradicional e manual (1.0) para uma 

agricultura mais mecanizada e produtiva, caracterizado pelo uso de máquinas agrícolas (tratores e 

colheitadeiras), aplicação de fertilizantes químicos e defensivos, introdução de sementes geneticamente 

melhoradas e maior especialização da produção. Esses avanços deram por conta da Revolução Verde, 

um movimento mundial que chegou no Brasil por incentivo de políticas públicas, governamentais e pela 



Inovações em pesquisas agrárias e ambientais – Volume VIII 

|18 

criação de instituições como a Embrapa, que contribuíram de forma significativa a levar novas tecnologias 

para o campo. 

A partir dos anos 1990 a agricultura 3.0 começou a se desenvolver, se consolidando nos anos 

2000 no Brasil. Foi o grande passo para o início da agricultura de precisão, com foco na produtividade, 

eficiência e sustentabilidade, em razão da inclusão da tecnologia digital. Segundo Mapa (2016) e Embrapa 

(2020 c), a agricultura de precisão é um sistema de gerenciamento agrícola baseada na variação espacial e 

temporal da unidade produtiva e visa ao aumento de retorno econômico, à sustentabilidade e à 

minimização do efeito ao ambiente. Desde então, essa fase 3.0 foi impulsionada pelo uso de 

computadores, sensores, GPS no campo, coleta e análise de dados, automação de máquinas, sistemas de 

irrigação e maior controle dos insumos e produtividade.  

Em meados de 2015, a Agricultura 4.0 ganhou espaço no meio rural brasileiro, impulsionada 

pelos avanços da tecnologia digital. Essa nova fase do agronegócio é marcada pelo uso de soluções 

tecnológicas, de ponta, como sensores, drones, inteligência artificial, internet das coisas (IoT) e análise de 

dados para tornar a produção mais eficiente, sustentável e conectada. O Agro 4.0 busca desenvolver 

hardware (máquinas) e softwares (programas de computador) que são capazes de realizar tomadas de 

decisões assertivas, tornando a agricultura mais produtiva e sustentável (Massruhá et. al., 2020). 

Comparando-se as diferentes fases da agricultura, observa-se uma mudança significativa no papel 

da tecnologia e da gestão da produção. Enquanto a fase 1.0 baseava-se na força humana e animal, com 

baixos índices de produtividade, a fase 2.0 introduziu a mecanização e o uso de insumos industriais. A 

Agricultura 3.0 trouxe o início da digitalização com dados e GPS, mas foi com a Agricultura 4.0 que se 

atingiu um patamar de conectividade em tempo real, tomada de decisões automatizadas e integração de 

tecnologias disruptivas, como inteligência artificial e robótica. 

No agronegócio, a coleta, armazenamento e análise de dados tem papel fundamental na previsão, 

tomada de decisões e assertividade nos processos produtivos. Proporcionando aos produtores 

informações precisas, isso caracteriza o uso de Big Data e análise de dados na agricultura de precisão. 

Segundo Assis et al. (2024), Big Data no Agronegócio refere-se ao uso de grandes volumes de dados para 

aprimorar a gestão e a produtividade no setor agrícola. Ao coletar e analisar dados de várias fontes, como 

sensores, imagens de satélite, drones e informações climáticas, essa técnica auxilia os produtores a tomar 

decisões mais precisas, fatores que contribuem para a eficiência dos processos, o aumento da 

produtividade e uma agricultura mais sustentável. 

Apesar de seus inúmeros benefícios, o uso de tecnologias na agricultura ainda enfrenta desafios 

significativos no Brasil, como a limitação de acesso à internet em regiões rurais e o alto custo de aquisição 

de equipamentos e softwares. Ainda assim, a adoção dessas tecnologias, apresenta-se como uma grande 

oportunidade para transformar o agronegócio brasileiro, tornando-o mais competitivo, sustentável e 

alinhado com as exigências do mercado global. 
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Contribuições e aspectos produtivos, econômicas, sociais e ambientais para os produtores do 

Mato Grosso do Sul 

No âmbito nacional, o Brasil é um dos maiores produtores e exportadores de commodities 

agrícolas, graças aos avanços tecnológicos que sustenta a produtividade, além da vasta extensão de terras 

agricultáveis, recursos naturais e clima tropical. O setor agropecuário representando 23,2% do PIB 

brasileiro em 2024 (Cepea-USP, 2025), tornando uma peça-chave nas exportações, com importantes 

parceiros comerciais como a China, a União Europeia e os Estados Unidos. 

No Estado do Mato Grosso do Sul, o agronegócio contribuí de forma significativa na economia, 

com destaque para a produção de soja, milho, carne bovina e celulose. De acordo com a Secretaria de 

Estado de Meio Ambiente, Desenvolvimento, Ciência, Tecnologia e Inovação (Semadesc, 2024), em 2023 

o estado registrou o maior crescimento entre as unidades da federação, com uma taxa de 32%. A região 

se beneficia de tecnologias avançadas, infraestrutura de qualidade e investimentos em florestas plantadas. 

A agricultura de precisão baseada em Big Data e ferramentas de análise está cada vez mais 

inovando a forma de produção no meio rural. Ao incorporar tecnologias avançadas, ela permite melhorar 

a eficiência dos processos, aumentar a produtividade, reduzir custos e adotar práticas mais sustentáveis. 

Conforme dados da Famasul (2021), a utilização da agricultura de precisão, o produtor rural, seja 

pequeno, médio ou grande, consegue ter um aumento de até 29% na produtividade e uma redução média 

de 23% nos gastos com insumos. 

Esses avanços vêm trazendo impactos positivos e relevantes não somente na produção, mas nas 

esferas econômica, social e ambiental, considerando as características de cada região e atendendo as 

demandas e exigências do mercado global. 

Na prática, o uso de Big Data permite ao produtor rural entender com mais profundidade o 

comportamento do solo, do clima, das plantas e animais. Informações coletadas em tempo real ajudam 

a identificar variações dentro de uma mesma área de cultivo, possibilitando intervenções específicas, 

como a aplicação localizada de fertilizantes ou defensivos (Silva; Cavichioli, 2020). No Estado sul-mato-

grossense, onde a produção de grãos como soja e milho é expressiva, essa tecnologia tem ampliado os 

índices de produtividade ao reduzir perdas e aumentar a eficiência no uso de insumos. Nacionalmente, o 

avanço do uso de dados tem impulsionado o Brasil a se consolidar como um dos maiores produtores 

agrícolas do mundo, com ganhos de escala e qualidade. 

Do ponto de vista econômico, a análise de dados permite reduzir custos operacionais e maximizar 

o retorno sobre o investimento. Produtores rurais de Mato Grosso do Sul têm observado redução de 

desperdícios e melhora na rentabilidade por hectare cultivado (Famasul, 2021). Além disso, a capacidade 

de prever pragas, doenças ou estresses hídricos com base em dados históricos e climáticos permite 

decisões antecipadas, reduzindo impactos financeiros. No âmbito socioambiental, a agricultura de 

precisão baseada em dados promove práticas mais sustentáveis. De acordo com o MAPA (2019), a 

aplicação precisa de insumos reduz o risco de contaminação do solo e da água, e o monitoramento das 
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áreas evita o uso desnecessário de recursos naturais. No Estado do Mato Grosso do Sul, onde há forte 

presença do agronegócio em áreas de cerrado e transição para o Pantanal, isso é particularmente relevante 

para o equilíbrio entre produção e conservação ambiental. Em escala nacional, o uso racional da terra e 

dos recursos, guiado por dados, contribui para o cumprimento de metas ambientais e para a valorização 

da imagem do agro brasileiro no exterior.  

A agricultura de precisão, impulsionada por Big Data, tem modernizado o agronegócio brasileiro, 

especialmente no Mato Grosso do Sul, ao aumentar a produtividade, reduzir custos e promover práticas 

sustentáveis. Essa transformação fortalece a competitividade do país no mercado global e contribui para 

o equilíbrio entre desenvolvimento econômico e preservação ambiental. A internet tem sido uma aliada 

essencial na modernização da agricultura, especialmente na agricultura de precisão. Com o uso de 

tecnologias conectadas em sensores, drones e máquinas automatizadas, os produtores conseguem 

monitorar e gerenciar suas lavouras com muito mais eficiência. Isso porque essas ferramentas possibilitam 

coletar dados importantes sobre o solo, o clima e as plantas em tempo real. A agricultura de precisão se 

baseia essencialmente em um ciclo de três etapas, são elas levantamento de dados, interpretação desses 

dados e medidas de manejo adotadas com base nos dados levantados (Nogueira, 2024).  

As informações coletadas são analisadas por meio de plataformas digitais contando com a 

inteligência artificial, que auxiliam o produtor na tomada de decisões mais assertiva como é usado na 

irrigação ou na aplicação de insumos. Cabe ressaltar que, a internet proporciona o mapeamento detalhado 

das áreas de cultivo, permitindo um uso mais racional dos recursos, o que reduz desperdícios e melhora 

a produtividade. Nesse processo, a etapa de coleta de dados é a mais importante, pois é ela que alimenta 

todo o sistema com informações reais do campo. Se os dados forem coletados de forma incorreta ou 

imprecisa, toda a análise posterior poderá levar a decisões erradas. Por isso, é essencial que os sensores, 

drones e equipamentos estejam bem calibrados e funcionem corretamente, garantindo que as 

informações obtidas reflitam de fato a realidade. 

A automação agrícola integra dados de sensores, TICs (tecnologias da informação e comunicação) 

e sistemas de decisão, processados por padrões como ISOBUS (ISO 11783, define padrões para 

comunicação de dados em máquinas agrícolas e florestais) em arquiteturas como SOA (Arquitetura 

Orientada a Serviços). O grande volume de dados exige computação em nuvem e processamento paralelo 

para sistemas de gestão agrícolas robustos (Resende et al., 2014). Para que todas as máquinas e sistemas 

se comuniquem de forma padronizada e eficiente, utiliza-se o protocolo ISOBUS. Já o SOA funcionam 

como uma forma inteligente de organizar esses sistemas, permitindo que diferentes funções trabalhem 

de forma integrada, mesmo que tenham sido desenvolvidas separadamente. 

A automação de máquinas agrícolas é uma das maiores inovações na agricultura moderna. 

Tratores, colheitadeiras e pulverizadores estão cada vez mais equipados com tecnologias que permitem 

seu funcionamento de forma automatizada e conectada à internet. Isso significa que essas máquinas 

podem operar com menos intervenção humana, seguindo rotas previamente definidas por GPS e 
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ajustando automaticamente a aplicação de insumos como fertilizantes ou defensivos, conforme a 

necessidade de cada área da lavoura. 

Essas ferramentas, como o GPS, possibilitam ao produtor identificar com precisão cada parte da 

área cultivada através de georreferenciamento e o mapeamento das lavouras, são criados mapas 

detalhados que mostram como está à produtividade do solo em diferentes pontos e quais são suas 

características, como fertilidade, umidade e textura. Dessa forma, permite fazer um manejo localizado, 

utilizando quantidade ideal e onde a necessidade de aplicações. Além disso, com a conexão à internet, 

essas máquinas podem ser monitoradas remotamente por meio de computadores, tablets ou celulares. O 

produtor ou técnico consegue ver em tempo real onde a máquina está o que está fazendo, e se há algum 

problema ou falha mecânica. Isso torna o trabalho mais eficiente, reduz custos com combustível, tempo 

e insumos, além de permitir uma resposta mais rápida a qualquer situação inesperada no campo. 

A agricultura de precisão vem passando por grandes transformações graças aos avanços 

tecnológicos. Entre as principais inovações estão o uso do sensoriamento remoto, as máquinas agrícolas 

automatizadas e o uso de Big data e análise de dados. O sensoriamento remoto é como um super olho no 

céu que ajuda os agricultores a monitorar tudo o que acontece na lavoura sem precisar estar fisicamente 

em cada ponto do campo. Essa técnica é usa por meio de drones, imagens de satélite e sensores instalados 

no solo. Diversas aplicações podem ser abordadas por meio do sensoriamento remoto, destacando-se 

estimativa da biomassa e produtividade das culturas, monitoramento do estresse hídrico e do vigor das 

plantas e avaliação do estádio fenológico das culturas (Brandão, 2009). 

É através do NDVI (Índice de Vegetação por Diferença Normalizada) que o sistema de 

sensoriamento remoto monitorar a saúde e a densidade da vegetação. Ele é calculado a partir das imagens 

capturadas por satélites ou outros sensores, usando a diferença entre a radiação refletida nas bandas do 

infravermelho próximo (NIR) e vermelho (RED), que são características da vegetação (Tucker, 1979). Já 

as máquinas agrícolas automatizadas são equipamentos modernos que funcionam com o apoio de 

tecnologias como GPS, sensores e softwares inteligentes, permitindo que realizem tarefas no campo de 

forma mais precisa e eficiente, muitas vezes com pouca ou nenhuma intervenção humana. Na agricultura 

de precisão, essas máquinas tem o papel de ajudar o produtor a aplicar a quantidade certa de insumos, no 

lugar certo e no momento certo (Gomes, 2024).  

Tratores com GPS garantem que as operações no campo sigam trajetos exatos, evitando 

sobreposição de áreas. Semeadoras de taxa variável ajustam automaticamente a quantidade de sementes 

conforme as características do solo, e colheitadeiras inteligentes coletam dados sobre a produtividade 

durante a colheita. Os avanços do Big Data e da análise de dados têm revolucionado a agricultura de 

precisão, tornando as atividades no campo muito mais eficientes e inteligentes. Hoje, com a ajuda dos 

avanços tecnológicos, os agricultores conseguem coletar e interpretar uma grande quantidade de 

informações sobre o solo, o clima, as plantas e o histórico de produção da propriedade (Rocha, 2021).  
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Esses dados são usados para prever com mais precisão a produtividade da lavoura, identificar 

sinais de pragas ou doenças logo no início e até ajustar a quantidade de água, fertilizantes e defensivos 

aplicada em cada parte da plantação. Tudo isso de forma automatizada ou com o apoio de sistemas que 

analisam os dados em tempo real. Vale destacar que, a inteligência artificial tem sido cada vez mais usada 

para cruzar essas informações e mostrar ao produtor o que está funcionando bem, o que precisa ser 

melhorado, mitigar riscos e reduzir custos (Gomes, 2024). Isso permite criar mapas detalhados da 

fazenda, mostrando áreas mais produtivas ou que precisam de atenção específica. 

Apesar de todos esses avanços, a adoção da agricultura de precisão ainda enfrenta diversos 

desafios que limitam seu pleno aproveitamento, especialmente entre os pequenos e médios produtores. 

Um dos principais entraves é a infraestrutura de internet no campo. Muitas áreas rurais no Brasil ainda 

sofrem com baixa cobertura e instabilidade na conexão, o que compromete a transmissão e análise de 

dados em tempo real, que é essencial para o bom funcionamento das tecnologias digitais. No mesmo 

sentido, a falta de capacitação técnica pelos fornecedores de máquinas agrícolas automatizadas e mão de 

obra qualificada para operar os equipamentos e interpretar os dados gerados pelas tecnologias digitais 

representa um obstáculo significativo, dificultando a adoção mais ampla dessas inovações. Falhas de sinal 

do GPS também é um problema recorrente, afetando diretamente a precisão de máquinas automatizadas 

e sistemas de georreferenciamento. Somado a isso, interrupções no fornecimento de energia elétrica, 

comuns em muitas regiões rurais, prejudicam o funcionamento contínuo dos sistemas tecnológicos e 

compromete a eficiência das operações no campo.  

A agricultura de precisão tem revolucionado o campo com soluções tecnológicas que aumentam 

a eficiência e a sustentabilidade da produção. No entanto, desafios como a falta de internet, capacitação 

técnica, falhas no GPS e no fornecimento de energia ainda limitam seu alcance. Superar esses obstáculos 

é essencial para que mais produtores tenham acesso a esses avanços e possam aproveitar plenamente seus 

benefícios. Com o uso de dados detalhados sobre cada parte da lavoura, o produtor consegue tomar 

decisões fundamentadas. Ele pode avaliar o custo de produção por área, identificar quais culturas são 

mais lucrativas e planejar melhor cada safra. Isso também fortalece suas negociações com cooperativas, 

compradores ou empresas exportadoras, já que ele passa a ter informações precisas e confiáveis para 

apresentar.  

O aumento da competitividade é outro aspecto vantajoso, conforme Casarotto et. al. (2022), 

pressionado por questões políticas, ambientais, sociais e financeiras, se estabelecem cadeias 

agroalimentares regionais de grande importância. Essas cadeias têm expressiva representatividade na 

economia, com desempenho apoiado na comercialização externa da produção, principalmente 

commodities e produtos com uso intenso de recursos locais. Além do crescimento constante dos serviços 

de consultoria digital, plataformas de gestão agrícola e até o comércio de dados gerados nas fazendas. 

Evidenciando ascensão de novos negócios tecnológicos e inovadores no campo. A logística no 

agronegócio também tem ganhado um novo patamar com a adoção da agricultura de precisão. Muito 
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além da produção, a tecnologia contribui para organizar e aprimorar todas as etapas operacionais dentro 

e fora da fazenda. Por meio de mapas de produtividade e ferramentas de zoneamento, o produtor 

consegue planejar com mais eficiência a gestão dos processos produtivos que começa com a matéria 

prima utilizada diariamente até a entrega da produção (Brito; Vernini, 2019). 

Conforme Cargo (2018), a redução dos custos logísticos é um dos aspectos relevantes com a 

tecnologia no campo, representados pelas despesas com transporte, estoque e armazenamento. A 

integração com a cadeia de suprimentos é outro avanço importante, na troca de dados entre produtores, 

fornecedores, transportadoras e compradores torna todo o processo mais ágil e transparente, reduzindo 

perdas e atrasos. Com os avanços tecnológicos, especialmente sistemas de monitoramento, é possível 

rastrear em tempo real os equipamentos, máquinas e cargas. Isso permite melhorarias no planejamento 

de rotas, agilidade nas entregas e garantia de mais segurança no transporte, o que é fundamental no caso 

de produtos perecíveis ou sensíveis. O gerenciamento de estoque se torna mais eficiente, proporcionando 

ao produtor uma visão clara do que entra e sai da propriedade. O uso de tecnologias no campo moderniza 

a produção agrícola, melhora a qualidade dos produtos, aperfeiçoa o gerenciamento das atividades e reduz 

custos. Com base em dados, os produtores tomam decisões mais eficientes, aumentam a competitividade 

e aprimoram a logística e a integração com o mercado. 

A integração do Big Data e da análise de dados com as ferramentas de precisão oferece acesso 

em tempo real às informações da lavoura, permitindo que o agricultor tome decisões rápidas, estratégicas 

e baseadas em dados confiáveis. Isso reduz riscos e melhora a gestão financeira, a rastreabilidade da 

produção e a negociação com mercados que exigem dados de origem. Tudo isso torna a produção mais 

lucrativa e competitiva. A rentabilidade não vem apenas de produzir mais, mas de produzir com 

inteligência e a internet, junto dos equipamentos de precisão, é o motor dessa transformação no 

agronegócio. 

Enquanto a rentabilidade é favorecida com aplicação das ferramentas digitais, a lucratividade gera 

ganhos expressivos para o produtor rural. Isso porque, tecnologias ajudam a reduzir custos operacionais 

com o uso mais eficiente de insumos. Segundo a Embrapa (2020), a maior lucratividade das atividades 

também pode ser alcançada por meio da melhoria na qualidade dos produtos e do aumento do valor 

agregado, o que eleva o lucro líquido obtido ao final da safra. A gestão mais precisa e os dados em tempo 

real tornam possível controlar melhor os gastos, evitar perdas e aproveitar melhor os recursos, resultando 

em uma produção mais econômica, sustentável e lucrativa. O uso de tecnologias avançadas aliada ao uso 

de Big Data torna a produção agrícola mais eficiente e inteligente. Isso aumenta a rentabilidade ao reduzir 

custos e melhorar o uso dos recursos, elevando a lucratividade ao gerar maior retorno com melhor 

qualidade e gestão. 

Localizada no município de Campo Grande (MS), a área do estudo ocupa uma área de 2.700 

hectares, com foco na produção de soja e milho. Em 2022, a propriedade deu início a um processo de 

transformação voltado à adaptação às mudanças climáticas e ao aumento da produtividade. Como parte 
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dessa estratégia, foram implantados seis pivôs centrais de irrigação, marcando uma nova etapa no 

desenvolvimento tecnológico da fazenda. 

 

 

 

Figura 1. Propriedade Rural do estudo, Campo Grande – MS. Fonte: autores (2025). 

Para garantir maior eficiência e melhores retornos financeiros no longo prazo, a propriedade fez 

investimentos significativos em tecnologias avançadas. A instalação dos pivôs de irrigação automatizados, 

além disso, a renovação do sistema de GPS, essencial para garantir a precisão das operações, alcançado 

excelentes resultados em produtividade, sendo fruto de intensos investimentos em pesquisa, tecnologia 
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e orientação técnica personalizada, adaptada aos diferentes tipos de solo e ambientes produtivos. Com 

avanços tecnológicos e agricultura de precisão, os resultados demonstram um ganho médio de 

produtividade de 78,4 para até 94,7 sacas por hectare.  

 

Figura 2. Estação de Energia Solar, Campo Grande – MS. Fonte: autores (2025). 
 

A propriedade do estudo, adotou ao longo dos anos, diversas tecnologias avançadas, como 

sensores de solo, monitoramento de pragas, e um sistema de navegação GPS com alta precisão. O uso 

de piloto automático em tratores e plantadeiras também contribuiu para um plantio mais uniforme. 

Softwares especializados, como o CropX, são utilizados para gerenciar a irrigação, ajustando em tempo 

real a quantidade de água aplicada conforme a umidade do solo. As informações coletadas são analisadas 

por meio de mapas, permitindo ajustes nas taxas de adubação e sementes, de acordo com as necessidades 

específicas de cada área. Desta forma, pode-se perceber que a tecnologia aliada a agricultura de precisão 

favorece uma maior produtividade, melhora a qualidade e permite mais eficiência e precisão nos 

resultados.  

De acordo com os resultados obtidos, conclui-se que este trabalho permitiu compreender, por 

meio de estudo teórico e vivência prática, como o uso do Big data aplicado à Agricultura de Precisão tem 

transformado a realidade do agronegócio no Brasil, especialmente no Estado do Mato Grosso do Sul. 

Foi possível observar que essa integração tecnológica tem promovido ganhos expressivos em eficiência, 

produtividade e sustentabilidade, alinhando-se ao objetivo geral da pesquisa. A análise do contexto 

histórico da agricultura demonstrou a evolução gradual do setor, desde métodos manuais até a era da 

Agricultura 4.0, marcada pela conectividade em tempo real, sensores inteligentes, automação e análise de 

dados em larga escala. Com isso, ficou evidente que o Big data tem papel fundamental na tomada de 

decisões mais assertivas, uma vez que permite coletar, interpretar e aplicar informações estratégicas 

em tempo real, otimizando o uso de insumos, monitorando culturas e antecipando riscos. No caso 
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específico de Mato Grosso do Sul, identificou-se que o Estado apresenta grande potencial produtivo, 

com destaque para culturas como soja e milho, graças aos avanços e a aplicação da Agricultura de Precisão 

na região estudada.  
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